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\VAMOS hO.je focar estes .ár-
duos problemas, que Jul­

gamO.s. dedifícil solução. en­

quanto' "não.
. forem tomadas

providências no. sentido. de
um e outro, serem 'encarado�
devidamente, para se evita­
rem abusos, especialmente no.

que respeita a certos mendi­
gO.S. PO.r isso, 'vimos tornar
a justa defesa dos que, por
inúmeras razões que seria
triste invocar, nos merecem

_
O. maior carinho, e tO.da a

nO.ssa piedosa atenção.
.

A mendicidade e urn ver­

dadeiro. flagelo. que assola a

vida citadina de todos os dias;
na generalidade, ela desagra­
da até aos indiferentea..pertur­
ba a sensibilidade dos bons e

assim incómoda todos. Em
muitos casos, porém, a men­

dicidade nem sempre merece

O. repudio. dos primeiros nem

afecta a sensibilidade dos ou­
tros, . pois é uma incógnita
que só uma polícia bem or­

ganizada poderá solucionar.
O Governo da Nação. vai to.­
mar em todo O. País as Iôuvá­
veis medidas que se impõem
e assim, ficará simplesmente,
uma só categoría e essa será,
estarnos certos, protegida no.

seu conjunto CO.m aquela boa
vontade que anima todo O. hu­
mano, diante do. sofrimento
,e do. infortúnio do. seu seme­

lhante.
Os económicamente fracos,

chamemO.-Ihes assim, não. se­
rão. desamparados se todos
nós, e cada um dentro. das suas'
pO.ssibilidades, lançarmos
mãos à obra e procurarmos
debelar uma apatia nem sem­

pre maldO.sa, mas pO.r vezes

inconsciente, pO.rque nem to­
dos prO.curam apercebê-la.
Não.ignoramos que na nos­

sa cidade, existem benevolen­
tes e prestimosas instituições
que co-m' enormes sacrifí­
cios, procuram suavizar sofri­
mentos merecedores da nO.s-·

sa maior ternura, mas sabe­
mos também, que essas for­
ças, descentralizadas corno se

encontrarn, não. têm possibili­
dades de conseguir obter a

difícil finalidade que deseja­
va�, na carídosa missão. que
se lmpuseram.
A Câmara Municipal não.

pode deixar de acudir às ne­

cessidades urgentes de assis-.
tência e, para. isso, existe a

Comissão respectiva que tem
por missão. regular os assun-
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Campanha do Bolo do
Natal para os pobres
frOMO nos anos anteriores e

� .

pO.r iniciativa do «Diário.
Popular» de colaboração CO.m

a Margarina Chefe, está a

organizar-se a comissão que
em Lagos, fará a distríbuição
dos bolos do. Natal, aos PO.­
bres. E' de prever, que este
ano, se alcance O. êxito. ex­

traordinário que se conseguiu
atingir O. ano. passado, A
Comissão, certamente conta­
rá CO.m a melhor boa vonta­
de, auxílio. e espírito. de bem
fazer de todos os lacobrigen­
ses, para que os lares pobres
e humildes pO.ssam ter no. dia
,de Natal, um PO.ucO. mais de

alegria e cO.nfO.rtO..
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"f[�� BI Al�AftVf"
I TODOS o.s lacO.brigenses,

permitimO.-nO.s fazer esta

perguntar: «E' O.u não. neces-
. sáriO. um jO.rnal em LagO.s?­
Negativamente, julgamO.s que
a gente da terra deve já ter
abdicado. de uma das mais
uteis e nO.bres prerrO.gativas,
que a mO.dernidade cO.nfere a
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I�EL1\ passagem do seu 9.°. ano

G
de publicidade, "ECOS DO 1\L�

l!-RVE», apresenta, aos srs. dr.
JaIme Rua e José l'laria da Pieda�

�e Barros, respectinamente direc�

Lr e proprietário de «1\ Voz de
oUlé»,. os seus cumprimentos e

'Oatos de prosperidade. Conlcui na 3. a páSina

�6PfZ..

SERVIR
IbELIZ daquele que ao. sair

da sua infância, pode res­

ponder sem constrangimento
e CO.m voz alegre - «Bom p�­
ra O. serviço»." E quando. O.

seu olhar se cruza no. fundo.
do. espelho. CO.m a sua juven­
tude frescamente desabrocha­
da, pergunta-lhe CO.m certa in­
quietação, «Estás, tu pronto?»
Mas, duplamente feliz' é

quem, CO.mO. O. nosso ilustre
es c r i to r lacobrigense Júlio.
Dantas, sente O. seu coração,
a sua inteligência e. as suas

aptidões, dirigindo-se bem jO.­
vens na direcção. da «pena) e

esta a ajudá-lo a defender as

causas do. juste e do. helo ·e a

'servir O. seu País e a Huma-
nidade,

<,

((Servir»- Exultan te acção,
fruto. do. constante esforço do.
homem, este ser inconcebível
que, já chegado. muito. além
da sua co"'ndiçãO. primária, lu­
ta sem descanso contra ele
mesmo, para mitigar uma

sede inextinguível de superar
O. ideal que forma O. seu cora­

ção, no. sentido. da perfeição.
«Seroir» - Misteriosa se­

nha abrindo. completamente
todas as portas da gigantesca
cooperação humana e agr-u­
pando. sem distinções de qual-

Conclui na 3.' pógina

to's que lhe são próprios e à tante contribuição, cumpre­
qual O. Estado. atribui somas ..nos lembrar, porque razão.

que chegam a atingir 100 % não. se unem todas as activi-'
dos dispêndios anuais' para

. dades assistenciais à Comis­
tal efeito, CO.m O. fim de me- são Municipal de Assistência,
lhorar, cada vez mais, a situa-. no. sentido. de à totalidade dos
ção dos necessitadO.s,· donativos recebidos, possam
Conhecedores desta impor- Conclui na '6." página
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I natal �u Mii�ionário
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Casa do Algarve
Ál Direcção da Casa do 1\lgarne
AI deliberou, na sua última reu-

nião:
,

_ Exarer em acta notas de saa ..

chorando a sua segurança dação ao ilustre deputado pelo 1\1 ..
momentáneamente perdida, garne à 1\ssembleia Hrcíonal, sr.
turbavam, sós, o silêncio. '; 1\lmirante Henrique dos Santos

A terra africana exalava Tenreiro, pela sua. recente promo ...

ção ao actual posto, e ao eminente
um acre aroma de musgo e escritor elqarcío, presidente de
de raízes me,.gulhadas nu"!a honra da 1\cademia das Ciências

fecunda humIdade} que mts- de Lisboa e s6cio honorário da

turando os fortes' --adQres cQJectinidade, sr. dr. Júlio Dantas,

das cascas de árvores e (Js- .b��O��.Xito do seu nono linro «Tri ..

súbtis perfumes' de invisíveis ._ Distribuir em 24 do cón'ente,
flores, amoleciam perigosa- pelas 11 horas, am "1\uxíJio do Na ..

mente os seres,' a' uma hora tal» aos algar\?ios necessitados re ..

em que ali, a alma e a carne
sidentes em Lisboa, que tenham

. recebido senha para o mesmo, e

estremecem sem razão. solicitar a qaantos ainda desejem
A queda do dia tinha brus,;, contribair para a obra benemérita

camente posto f.im à circula- do referido aaxílio, a indicação ou

remessa dos seris donatinos, em di ..
ção, de resto pouco numero- nheiro, consernas de peixe, Foapas
sa, constituída sobretudo por e agasalhos, até ao próximo dia 23,

frágeis veículos na maior para a Casa do 1\lgarne, Raa Ca ..

parte sobrecarregados de po- pelo, 5�2.o _ telefone 23240. '

bres haveres que identi"ica-
_ 'sagerir à Imprensa algjl.rnia

J I a abertura, entre as suas leitoras,
vam melhor do que documen- . de subscrições 11 fanar da coloca ..

tos administrativos, a quali- ção de am bastei da falecida poeti ..
dade dos seus proprietários, sa e escritora D. Lathgarda Gai ..

marães de Caires, em Vila Real de
Santo 1\ntónio, saa terra natal.

Presépio regional de Estremoz (Alentejo)

A ESTRADA alongava-se
.

a perder de vista, abrin­
do com a sua larga fita be.,
tumada a floresta que o cre­

púsculo começava a invadir.
A primeira estrela brilhava

já sobre a massa sombria dos
gi{{antes, dos quais nenhuma
bnsa agitava a folhagem
compacta e negra. ,

De vez em quando, o asso­

bio estridente e curto das
serpentes, saudando a apro­
ximação das trevas, e oslon­
gos soluços dos pássaros,
DlBUlnmnllllDDlllolUUlnunmllllDllUUUlIllIlDllIIlID

Conclui na 6. a página

«ECOS DO ALGARVE»

tO.dO.s o.s que desejam, enfilei- Caixa Escolar das Esco-
rar no. enO.rme surto' de prO.-
gresso. que O. Mundo. experi- las Primárias de Lagosmenta. E, nesse caso., acabe-

.

-se, de vez, CO.m semelhante N0 salão. de festas da Canti­
expressão., entregandO.-nO.s à na EscO.lar, realizO.u-se no.
SO.rte vária do. tempo. e às ,passado. dia 18, pelas 12 hO.ras,
suas imprevisíveis flutuações. a expO.siçãO. de presépiO.s, ves­
Mas, se se julgar necessária tuáriO. e calçado. destinadO.s

a. existência de um jO.rnal, aO.s alunO.s mais pO.bres das
CO.mO. arauto' de uma multidão. escO.las· primárias. A inte-'

(tA Voz de Loulé»: de benefíciO.s, que a tO.dO.s se ressante expO.siçãO. que esteve
tO.rnO.u nO.tória e imprescindí- patente ao. público. durante
vel, benefíciO.s que tantas ve- tO.dO. O. dia, fO.i muito. visi­
zes são. relegadO.s para planO.s tada e admirada pO.r nume­

inferiO.res, quando. não. cruel- rO.sa cO.ncO.rrência, que renal­
mente esquecidO.s, urgindo., teceu tão. simpática iniciativa.
pO.r isso., recO.rdá-IO.s a quem «ECOS DO ALGARVE) agra­
de direito., em tribuna públi- dece à direcção. da Cantina

EscO.lar O. seu amáv.el cO.nvite.

Deseja aos seus leitO.res, colaboradO.res, anun­

cianles e q. lodos O.s seus amigos um Nalal

feliz e um Ano. NO.vO. cheio. de prO.speridades.
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FUTEBOL N.tti.ciá.rin ENERGIA

Rodrigo Raimundo Rodrigues
Em Bensafrim. com todos OFICINA DE RELOJOARIA

os pertences. Quem preten- Consertos em Ouro, Prata, Retóglos, Máquinas de Somar,der dirija-se ao seu proprie- RlllIlstadoras, de Escrever, Fotográficas e de Costura
târío, José Duarte ,Bilgo de ¡ ,

Uva, em' Bensafrim. telefo- FAZ: o R ç A M E N T o s

ne 1 ou em Lagos à Agência
.

Rua Cândido dos Reis, 6 - LAGOS

Auto - Predial. Rua ,Lima
Leítão, 51-1.°, telefone 208.

Tos-neto 'de rlpuramento para o
.

Campeonato ,Nacion'al �[111111 I�ivisã •• l�
�
�

--

'

..

Unidos Sambrasense, 3
.c, ,E.: Esperança" O

Em continuação do apura­
mento pata ingresso no Nacío­
nal- da' III Divisão, deslocou-se

, lia passado dia 11 a.S. 'Brás
de :. Alportel o Esperança.' de
Lagos" qae- ali defrontou o

Unidos.
'

O resultado não traduz de;
vídamente o jogo' desenvolví­
dído, porquanto a arbitragern,
bastante irregular, teve iti­
fluência no moral dos jogado­
res

.. lacobrígenses, pois alguns
dos golos sofridos, 'resultararn ros na defesa, tendo ainda
de «fora de jogo», não assina- conseguido aumentar a vanta­
lados. '

...'

gem, com a obtenção dO,5.0
No entanto, os locais mercê tento.

de maior entusiasmo e aplica- O Esperança actuou disere­
ção, alcançaram. a vitória, que tarnente, perante um adversá­
os levou ao segundo Ingar na rio rijo e com vontade de
tabela da -classíñcação. ' vencer.

. 'Na primeira parte o resulta- A arbitragern a cargo do sr.

do foi de dois golos. ' O Espe-
.

Armando de Sousa, foi bastan­
rança no segundo tempo ten- te fraca, tendo influído no re­

toudimínuír a diferença, o que sultado.
não conseguiu, porque o seu F. C. Esperança: Cadete;
ataque sernostrou ineficaz e Silvestre e j. Carlos; júlio,
os locais se mostraram segu- .Eduardo e Ricardo; Diamantí-

'no, Espanha, j. Luís, Mariano
e Conceição.

"

,
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Este número de «ECOS DO AL­
GARVE» contém 6 páginas .

Aiuda�do ..

os qQe traLal�am
�

ARR�NDA-S� - PADARIATODOS aqaele. qae neéeuita­
ré_ emprego oa traballao. por

.•e encontrarem desellDpregado••
«ECOS DO ALGAR VE». pablica­
rá. na. .aa. coluna.. ab.olata­
mento, grátis. qaalqaer anúncio,
na. co1lJ.Jiçõe. re/crid... Tod'o.
aquele. que nece•• ité_ emprega­
do. oa traballaadore. «ECOS DO
ALGARV.f;» p;'blicará ta_bé_
o. sea. 'pedido. ço_ cinqaenta
por 'cento de abâti_ento .

ao pre­

l:o ,e.i..belecido.- Pretende ape­
na. -ECOS DO ALGAR VE» aja­
dar todos' o. qae nec_e••itallD de
traballaar. TAG U:S

COMPANHIA DE SEGUROS

Deseja V. Ex.a um' con-
tracto perfeito?, .

_

"

.

Procure o Agente em Lagos.Uma casa na Rua da Amendoei­
ra, n."· '12, 14 e 16, com chave Da
mão. Tem 1.0 andar, quintal com

árvores de fruto eterras de semear.
.. Tratar comJosuíno Henrique Pe­

res - Hospital Velho - Lagos.

TECIDOS

CA FIRMA

ENCARNAÇÃO & C.A
Telef_ 1.04 - ,LAGOS

NOVA IORQUE;· 5,-Os
"êxitos obtidos na exploraçãoFoi entregue à firma espa-

.

d O espaço chamaram mais
nhola «Dracouza», a emprei- 'directamente a atenção paratáda da 2: fase das obras do

a necessidade de aproveitarPorto de Pesca. O contrato
a energia solar para aplica­aguarda apenas a assinatura
ções mais práticas.do sr. eng. Arantes e Olivei- Falando na reunião anual

ra, ilustre ministro das Obras de Inverno da Sociedade Ame­Públicas. As obras devem ricana dos Engenheiros Me­iniciar-se nos primeiros me- cãnícos, john I.
.
Yellott, can­

ses do ano próximo. siderado um dosrnaiores pe­
ritos americanos em energia
solar" afirmou que a utiliza­
ção da bateria 9-.100 elemen­
tos de sílica, no satélite «Ti­
ros 1», foi a maior contribui­
ção de energia do sol, até ho­
je aproveitada pelos Estados
Unidos.

.

O «Vanguard l» - lembrou
aquele dentista aos 2.000 de­
legados reunidos nesta cida­
de - que foi lançado em Mar­
ço de 1958, continua a emitir
sinais, graças às suas' quatro
baterias solares. Este êxito
obtido nas comunicações es­

paciais estimulàm um novo

interesse, no aproveitamento
da

. energia solar para usos

mais correntes.
As zonas tropíciais poderão

utilizar no futuro a energia
solar para realizar a força
motriz necessária aos siste­
mas de irrigação,' e pelo mes­

mo processo, em certas re­

giões aridas do Mundo, assis­
tit-se-a à transformações de
agua salgada em água po­
tável.
O aquecimento das habita­

ções, através da energia so­
lar, já foi montado em Le-

Porto de Pesca

Centro Social df!

Assistência

No Rocio de S. João foram
. já iniciados 0& trabalhos, pa­
ra a edificação do Centro So­
cial.: Esta importante obra
deverá estar concluída no

fim do próximo ano.

A trallo dás carreiras de

camionetas Lagcis.Por.
timão

Desde há dias que se nota
o atraso das carreiras de La­
gos-Portiraão, o que tem pre­
judicado gr.andemen te .

os

passageiros que vão além
daquela cidade, .por não con­

seguirem chegar a horasde
apanhar os outros meios de
.transporte.

H U'M O R

Não há dúvida nenhuma que
. ela é a estrela de cinema mais lin­
da 'do mundo.. Vai agora casar

pela quarta vez. Sempre há ho­
mens com muita sorte I

Quem? O terceiro marido?
*

Quem. o Zé? Então eu não co­
nhecia o Zé, pá? Era um grande
ponto, Lembras-te quando'ele se

apaixonou pela Aída? Como ela
não ligou, ele. para a esquecer,
fugiu para Espanha e alistou-se
na Legião Estrangeira. Depois
para esquecer a Legião, fugiu e

casou com a Fernanda.

*
,

ata viva o meu amigo, disse o

médico; há séculos que o não via
E' que tenho estado doente.

Nunca devíamos ter vindo neste

barco, querido.
Porquê querida?

, Há tão pauca segurança.
Agora! Lá estás tu com os teus

medos.
.

Vocês homens não reparam em

coisa nenhuma. Não vês que ate
os ratos trazem cinto salva-vidas?

Um armazém de grande
área. na baixa, Rua Barbo­
sa Viana, 12, 14 e 16
Informa Joaquim Lobo de

Miranda ou «ECOS DO
ALGARVE».

�COS DO ALGARV�
llEnbe-SE E reœbem-se anúncios nil

Papelaria «Sff3U�Á()V»

LAGOS

SOLAR
xington, Massachusetts e em

Tóquio.
' ,

Utilizam-se, já, fornos so­
lares como fontes de energia
radiante de alta intensidade.
O aquecimento de piscinas é
outra aplicação com êxito nes­
te campo.
O .extraordinãrto aumento

de população mundial - acen­
tuou Yenott - reduzirá as, re­
servas naturais de energia, em
ritmo crescente. O Sol com
a sua energia ilimitada trans­
formar-se-á na principal fon­
te de energia, que o apertei­
çoamento técnico porá à dis­
posição de todos.

\V It N I� It - S IE

9$00
18$00
56$00
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A'�J.mt.�s JI.� ·1�1I1�li.tiJlaJI.�
Procuram-se em todo o Algarve

para o jornal «ECOS DO AL-
GARVE» - Lagos.

.

Far:máeias de serviço
em Lagos

De 17 a 25 de Dezembro a Farmá-
cia NEVES.

.

De 24 a 50 de Dezembro a Far­
mácia RIBEIRO LOPES.

LUVA
Luva de cabedal forrada a

pele de carneiro encontrou-se
na Rua Soeiro da Costa.
Informa Casa NUI}es­

Lagos.

Motorista
Carta de ligeiros e pesados '(pro­

fissional) oferece-se para carro par­
ticular ou camião. Rapaz apresen-
tável, 25 anos. .

Dirigir a Inácio da Silva Costa,
Praça do Municío, 15 __;. Portimão.

Terreno com 500 m z, junto
à praia de D. Ana. bela vista
para o mar, próprio' 'para
construção. Pedir informa­
ções pelo telefone 155 de
Lagos,

455 ••4'U.41
(Cobrança de conta dos assiDa�tes)
Trimestre, 9 números
Semestre, 18 »

Ano, 56"

, [JIJff (PJre[JJlff[pj9 œrm u:rm,rg} (PJ rBJ9
rerm,rBJrm, ri]œ f!lffŒUŒff@OOrearm,
OOOOaarg} rn9 .

lfŒrBJaOO[UlffOOtiJrm,9
re(PJrHl, rq)ooaOOarm¡qo

Dar indicações, preço, etc.,
Redacção 'dest� jornal.,

a

de J. Borges & Âgostinho" Lda.
.

f
1 de Dezembro, 1

L.4\�t3VS
d 'V' ...
o Ique �

lelefone 276

PORTIMÃO



Cot>clu_ão Ja 1,· ,páAina sensível" aos enc�ntos 'da 'na:"
quer espécie novos e velhos, tureza e; de tudo o q\l� era

em volta- da obra' comum. belo edigno de ser canla,do.
As formas de servir sãe Mais tarde, outras almas de

inumeráveis, mesmo partindo ,elite, estimuladas po¡':es,te�eie..
da mulher mais humilde, que vado exemplo mas ciosas de

,_.-.__'_'''_''_o-. .. esposa e mãe, serve e conce-.
tantas riquezas ,deixadas .na

be trabalhadores tanto anóni- sombra pela poesia," decidi':'
mos, como da mais alta no- ram, consignar em linguagem
meada, quer sejam artesanos, corrente tudo o que o seu

cultivadores.jntelectuais, pio- espírito de observação reco­

neiros de ideias experimenta- lhia ho decorrer da sua exis-
Pesca d tê

.

as ou novas, heróis e civili- encra,

zadores, IDo-calistas e .porta-, Icle�listas" ql}� se criaram
dores da «boa palavra», ar- afastados uns 'aos outros em

tistas, poetas, condutores de aparente realidade, seguiam
�U��:�� homens, chefes de Estado so- caminhos pàralelos, e serviam
12.900$00 brecarregados de pesadas res- com o mesmo esforço' á; ás:'
12.050$00 ponsabilidades, todos elestra- censão dós povos; exaltando-
8.500$00 lh d
6.200$00 zendo às comunidades o que -os, .aconse an o-os ,e 'criti:.
6.010$00 é indispensável ao- seu equilí-' cando, os. seus abusos e ás

,t���:�� brio e ao seu progresso, no suas fraquezas., '

�:���:�� ,caminho da civilização, '

Ap6stodlos daI' 'civiliz'açllo,
1.420$00 ,Da vida de alguns desses sustenta os

� pe a 'mesma fé
1.140$00 homens que contribuiram pa". no; futuro" espalhavam ,� suª
1.140500

ra a construção do mundo, o volta o maná, espiritual, sem
100.265$00 segredo foi bem guardado, o. qual os homens' 'não pode-

r�--.-��.�..-.-�---�-.---�-------_.__._-- durun� tempos mile�rio� jmm �pku ��d�tinifque
pelos carinhosos Zéfiros prQ- devia ser .seu, e, ,tra:g.sporta-
tectores das sementeiras e dos dós. por Um génio, ainda na

ámores; pelos Aquilões :'de 'iIifâneiá/fazi�m "folssar'sobre
gelo, destruidores das colhei- todos os que os escutavam e

tas e de vidas demasiadas -fra .. -. os liam o 'sopro,' da :�Grande
cas para resistirem às suas Epopeia Humana»., '

crueldades; pelos tufões e mi São as obras.de t.o.d�s'�sses
ciclones, nu�ri!1do.;.se de san- obscuro.s e 'fiI!Ó@m9S"pe);cur;j
grentas tr!lged,a,�, engendran- .sores dignos dosseus lorigí­
dosombrias d�tes; pelos ma- .quos e geniais' émulos, qJJ�
res, esses ,cammhos de .á�ua' Júliõ Dantas:'ress\lsclta'pàfa
separando os povos' e drsfru-' nós em tódos os seus livros"
lando diabólicamente os fru- mas duma maneira mais co�

, tos:d.as suas entranhas a quem movente e' "mais eloquente,
deseje arrancá-Ios ; pelas flo- nas inesquécívéis páginás 'dé
rest.as,

.

acolhedora� .

dos ,se� «A Pátria Portuguesa», «Amor
abrigo ; pelas planícies férteis em Portugal.no século XVIII»
do sangue dos homens com- Ei 'nos seus numerosos discur­

batenqo para, as defender ou sos, dos quais, a última com-
, con9u�star;, pela terra, que pilação «Tribuna»; que

' acaba
'restItUI por vezes; alguns' de ser publicadavépara nós

fragmentos sob a violação do Uma verdadeira peregrinação
la�rador, do aterr�dor, do po- no passado heróico ,e:históri­
celro ou �o co�elro." co,

.

civilizador e, e,vangeliza-
E também pelo céu', que dor, pól�tico �', literário, dum

,por .'
vezes mais sensível aos país que nqs � caro e' nos faz

sofrimentos e abnegações, .1u- di,zer c'om? ,um filósofo con­

tas e heroísmos e outras tan- teniporâneb «A álma dos vi-
. :tas grandezas, divulga alguns vos é feita sobretudô:dopen­
deles, sob a fotma de :gigan- sarnento dos mortoS».
tescos quadros executados
com materiais de sonho, a

certas criaturas mais habili­
dosas, na arte misteriosa, de
decifrar enigmas. f[��SlrA\' 1�'��II'lIIf�'
Mas estava escrito que, a

obra do homem, era demasia­
da bela para não se tornar o

mais precioso' dos patrimó­
nios a legar à sua descen­
dência.

Levado pelo seu esplêndi­
do destino, esse meio Deus
descobriu a escrita, e da
união desta com o tempo, nas-
ceram os poetas de espírito

20� 12:"1960 .

«Ecos· do Algarve»
ca, dentro é claro, de normas
que a correcção e o civismo
sempre aconselharam, porque
não ajudar o jornal com o

que a cada um for dado, mor­
mente no que respeita a cola­
boração sobre os múltiplos e

variados aspectos da vida, de
forma a imprimir-lhe fei­
ção desejável em todos os

campos?
São tantos os lacobrigenses

que o podem e devem (�zer,

mercê dos seus altos méritos
e amor à terra que lhes ser-

viu de berço!
I

Nunca se deve esquecer a

poderosa' alavanca que' é a

Imprensa, pela qual os povos,
pequenos ou grandes, têm já
conseguido tal' número de

vantagens, que seriaimpossí­
vel enumerar..
Lacobrigenses: auxiliai o

jornal de' Lagos «ECOS" DO
ALGARVE», tornando-o de­

sejado nos vossos lares e, so­

bretudo, nos daqueles que
vivem .longe da sua terra; pa­
-ra que todos ,possam saber
do que nela ocorre em pro­
gresso material e dons espi­
rituais.
Lisboa, 12-60."

Conclusão da 1.
a
páSina

l>eulSevt.�enault
Vvlvv·lnternativnal

Geld. 2S6 R.ua 1,° Õf maio, ss
LAGOS

,OficIna de reparaçàes'

•� �••� �••�••._...�.�•• "i¡.-

Cooperativa para defesa
dos interesses agrários
JIU�!A e <?portum� a opi-

mao de VIcente de Lagos,
apoiando a doutrina exposta
no. artigo de José Marreiros,
publicado nó «ECOS DO
ALGARVE» de 20 de Novem­
bro, mostrando o' receio" de

'

que não venha a acontecer à

Cooperativa que agora se pre­
tende criar, o que sucedeu à

Cooperativa de Laticínios.
Esta, só existiu no papeldado
o egoísmo e indiferença que
desde há tempos aqui impera,
pelo que se torna .absoluta­
mente necessário d-efender as

.

nossas legítimas, realizações.
Consiga pois, «ECOS DO

�...._-------_..:

ALGARVE», ainda queIent
mente, : despertar OS" Vicente's:
que felizmente ainda existem,
e Lagos' poderá' reconquistar
grande parte 'do terreno.per-.
didcç=-mercê.de certos.parti­
da:;r·ismos,_,. com' honra ···.para.·
quantos.colaboram em tal pe-
riódico.

. ' .

: ,:
--

.

M.L.

JOãO �a �ilva [orreia
Serviço oficial:

,mœDIE"SIE
,

'

Um amigo de Lagos ,.

,ÇaSâ de habitaçã�, com

entrega da chave. Serve para

habitação e tem rendimento
de um estabelecimento, ou só

para bom rendimento. Infor­
m,a., e':niosfra Henrique OIi­
vêira :escalá�' em Lagos.

:,.•... ¡

ECOS DO ALGARVE

GAZETILHA

j, .:.;. ;�J
� "

Há gente, clí nesta vida,
Da mais grotesca ambição,
Mesmo que tenha a medida

Já largamente excedida,
A derramar para o chão I

Dizia há pouco um fornal .

Que o bom povo norueguês,
Sempre que vem um Natal,
Dá uma (;árvore» excepcional
Ao velho parente tngles.,
E faz tudo isto em memoria

Das britanicas acções
Na guerra, que é já da História
E em que alcançou a ottôrta
Com' outras mUitqs, nações..
Pois agora, está na berra
Um caso pouco vulgar:
O Governo de Inglaterra,
Toda a luz que a «árvore» encerras.
Manda â Noruega cobrar] ...

Não se conhece melhor,
No capítulo da usara!

E aqui está um pormenor
Que nos vai ficar de cor
P'ra qualquer graça ., .. futura.

Zé Gil

Movim�nto �O p�rlo �e la�o!
Desde 8 a 14 de Dezembro

TRAINEIRAS:

Gracinha
Costa de Oiro.
�arisabel ..

.Brisamar.....
N." Sr." de Pompeia.
Pérola de Lagos .

Milita,. . . . .

Vulcânia ....
N;" Sr." da Graça.
Virgem te guie
Trio

-

...

Praia Amélia
Praia Vitória
S. Flávio ..

Total

•
•

•

F:RAMADA,
AÇVS f IN()ÚSI�IAS,. S. A. �. L.

LISBOA

OVAR

PORTO • ÁGUEDA• • LUANDA

• • DA MEIA-PRAIA
L AGO,S

'A��AGIEM DO ANO DIE �fê'''ê�
e Jantar dançante do ANO NOVO

L U í S",_: .�. U I L H E R M E
, : (5 anos seguidos no Brasil ein todos os canais da T. V.)

LíDIA MARIAe

�
.

�.�:::: ::7:�:'�n��{SLag-OS' 3���!:��!1S
�,

' Lisboa 773453

,"'-·.........•••••••••.....•••....·wI·J"J".....,...,.......�"\o"'......I"wI'._.....-_I..A.""

SERVIR

M. Delagarde de Barros

PENSÃO RESTAURANTE

(1 ..
a CLASSE)

TELEFONE 35

Rua Marquês de Pombal

LAGOS
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DUVAL ,ESTRELA PESTANA, Chefe da Secreteris da Câmara MunicipaJdo
Concelho de Lagos, faz saber, nos termos, e para os efeitos do art. 1,0.°, da Lei n:"

2.015, de 28 de Maio de 1946, que as operações do recensesmento dos eleitores d�
ASSEMBLEIA NACIONAL para, o ano de 1961, terão início no dia 2 'd� feneiro p�ó­
ximo iuturo e terminarão em 15 .de Março do mesmo ano.

Ao abrígodo disposto nos arts. 1.° e 2.° da citada Ieís .

sAO ,ELEITOS E, COMO TAL RECENSEÁVEIS:

1.0 - Os cidadãos portugueses do sexo masculino, maiores ou eman­

cipados, que saibam ler e escrever português:
2.° - Os cidadãos portugueses do sexo masculino, maiores ou eman­

cipados, que, embora não saibam .ler e escrever, paguem ao Estado e

corpos admtnistrativos quantia não inferior a 100$00, por algum ou alguns
dos seguintes impostos: contribuição predial, contribuição industrial, im­
posto prÓfissional e imposto sobre aplicação de capitais:

5.° - Os cidadãos portugueses do. sexo feminino, maiores ou emanei-
pados, com as seguintes habilitações mininas:

"

a) .Curso geral dos liceus;
b) Curso do magistério primário;
e) Curso das escolas e belas artes;
d) Curso do Conservatõrio Nacionalou do Conservatório de Música

,

do Porto;
e) Curso dos institutos industriais e comerciais.
4.0 - Os cidadãos portugueses do sexo feminino, maiores ou 'emanci­

pados, que, sendo chefes de família, estejam nas demais condições fixa-
das nos n.08 1.0 ou 2.°.

'

Para os efeitos do disposto neste número, consideram-se chefes de
família as mulheres viúvas, divorciadas, judicialmente separadas de pes­
soas e bens O'U solteiras que viveminteiramente sobre sí.

5.0 - Os cidadãos portugueses do sexo feminino que, sendo casados,
saibam ler e escrever português e paguem contribuíção predial, por bens
próprios ou comuns, quantia não inferior a 200$00.

A PROVA DE SABER'LER E ESCREVER FAZ-SE:

a), Pela exibição de diplomas de exame público, feita perante a co­

'missão' que funcionará na sede da respectíva Junta de Freguesia;� '"

b) Por requerimento escrito e assinado pelo próprio, com reconheci­
mento notarial da Ietra e assinatura;

e) Por requerimento escrito, lido 'e assinado pelo próprio perante a

comissão referida na alinea a), desde que no mesmo requerimen­
to assim seja atestado, com a autenticação por meio de selo bran­
co ou a tinta de óleo da Junta de Freguesia;

'd) Pela respectiva declaração nos mapas enviados pelas repartições
ou serviços a que se refere o art. 13.0 da citada Lei.

_" """'

A PROVA DO PAGAMENTO REFERIDO NOS N.os�.Oy
-, 4.° E 5.° FAZ-SE:

a) Pela exibição, perante a comissão de freguesia, dós conhecimen­
tos respectívos, cujos números ficarão anotados no verbete" ou

processo individual do eleitor;
b) Pela inclusão' no mapa enviado pelo chefe da secção de finanças.
Ao marido se levarão em conta os impostos correspondentes aos

bens da mulher, posto que entre eles não haja comunhão de bens, e aos

pais os impostos correspondentes aos bens dos filhos menores a seu cargo.
,

A PROVA DAS HABILITAÇÕES REFERIDAS,
NO N.o 3.° FAZ-SE:

Pela exibição do diploma de curso, da certidão ou da pública-forma
respectíva, perante a comissão 'de freguesia ou pela declaração respecti­
va nos mapas enviados pelas repartições ou serviços mencionados no

art. 15.° da citada Lei.

NAO PODEM SER ELEITORES:
1.0 - Os que não estejam no gozo dos seus direitos civis e políticos;
2.0 - Os interditos por sentença com trânsito em julgado e os noto­

riamente reconhecidos como dementes, embora não estejam interditos
por sentença;

" '

5.0 - Os falidos ou ínsolventes, enquanto não .íorern reabilitados;
4.0 - Os pronunciados defínitivamente e os que tiverem sido conde­

nados criminalmente por sentença com trânsito em julgado, enquanto não
houver sido expiada a respectiva pena e ainda que gozem de liberdade
condicional;

-

5.0 - Os indigentes e, especialmente, os que estejam internados em

asilos de beneficência;
-

6.0 - Os que tenham adquirido a nacionalidade portuguesa, por natu-
ralização ou casamento, há menos de 5 anos; '.

7.0 - Os que professem ideias contrárias à existência de Portugal
como estado independente e à disciplina social;

8.° - Os que notoriamente careçam de ídoneídade moral.
,

Todos os cidadãos CODI direito a voto poderão reque­
rer a sua inscrição no Recenseamento ao Presidente,da
Comissão Recenseadora, por interDlédio das Comissões
de Freguesia, e deverão Dlenc:ion'ar, aléDl do nODle, o dia
do nascimento, liliação, estado, prolissao, habilitações 1i�
terárias e Dlorada.

-

Para constar' se publica o presente e outros de igual teor, que vão ser afi­
xados nos lugares do estilo."

Paços do Concelho, 13 de Dezembro de 1960

o Chefe da Secretaria,

Duval Estrela Pestana
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HORIZONT1\IS: 1 - Reunião de

certos qnadrupedes. -2 - Climas.
Isento. 3 - .M.otejo. Her6ico. 4-
Símbolo do s6dio. Nome de ma ...

lher. Género de palmeiras do Bra ...

sil. 5 -1\nde. Género a que per ...

tence o .Pingaim. 6 - Prodígio.
7 -:- Imensidade. Recitei. Instru ...

mento de ferro ou madeira. 8 -

Instítnia. Pronome dem. 9 - Dei ...

xarei (íne.). 1\rtigo del, (pl.) 10-
Liga. 1\ntipatia. 11 - Caixa (inæ.).
Ecoas.

VERTIC1\IS: I - Tecido museu ...

lar. Pronome posso 11,- Cantiga.
Relatíoo à Virgem l'laria. UI-
1\ssistes. Nome de mulher. IV­
Jeitos. 1\bre\?iatura de grande em

pr6clise. V -1\precie. VI - Con ...

ínsão de 110zes (pl.). VII - Grace ...

jara. VIII - Planta labiada com

base lenhosa. 1\lpestres (fern.).
IX- Criança enfezada. Único. X­
Doméstica. ReMgio. XI - Flor (pl.).

Solu�ão do Prohlema N.O 4
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LAGOS, DESPERTAI

INGLATERR.A

1\ B. B. C. irá a Buckingham Pa ...

lace fazer o registo da mensagem
que a Rainha Isabel II transmiti ...
ra aos -sens subditos da Common ...

wealth no dia de Natal.
Será a primeira uez que se "ai

ner a Rainha a falar no interior
do Palácio.
Nos anos anteriores esta tradi ...

clonal mensagem era enviude do
Palácio de Sandringham onde a

Pamí1ia Real passa as férias de
Natal.

-

Aproxima-se o Natal

Documentário sobre os

bombardeamentos na

Grã-Bretanhà

Organizou ...se um filme compos­
to de aspectos filmados por ale ...

mães e ingleses durante os bom ...

bardeamentos aéreos da Grã ...Bre ...

tanha, em 1940..
1\ produção deste documentário

exigiu um trabalho exausti\Jo de
pesquisas nas bibliotecas. Contem
maitas secções qae foram filmadas
de bordo dos al1iõ.es alemães qae
ataca"am a Grã ...Bretanha prepa ...

rando a in\Jasão.
O filme interessará aqueles que

ti"eram qualquer ligação pessoal
com ess es bombardeàmentos, e

ser"irá de instrução para aqueles
que ainda não eram nascidos.

,

TV nos hospitais ingleses
Está ...se experimentando um no"o

sistema nas enfermarias dos hospi ...
tais de Londres qae permite aos

doentes assistir aos programas da
TV de maneira qa!! cada doente
regule à sua "ontade o som para
não incomodar aqueles qae não
podem ou não querem ou"ir.

1\ssim, cada doente tem um par
de auscultadores e am pequeno
aparelho, no qual pode regular a

sua bateria à intensidade e à qua ...

!idade do som, tanto para 1lozes,
como para música. Este sistema
está a ganhar grande popularida ...

de em Londres, e já maitas famí ...
lias o utiliZam em casa.

ENCARNAÇÃO
L..AGOS

Cumprimenta os seus £.r.mos clientes dese­

jando-lhes Festas felizes e um Ano- Novo

cheio de· prosperidades.

ECOS DO ALGARVE

MARROCOS

Em Roma, o ministro da

Agricultura de Marrocos

eleíto vice-presidente do
"

Congresso da F. A. O.

Ha M.a sessão do Congresso da
F. 1\. O. reunido em Roma foi elei ..
to sen ,1lice ..presídente, o ministro
da 1\gricultura daquele país, o qual
durante a sea interoenção nos tra ...

balhos, propôs a realização em

Rabat, na próxima Prtrnaoera de
uma conierêncíe tntermaqrebíne.

CLEVEL1\ND - O ./'luseu de 1\i-..
te de Cleceland ecrescenton à sua

já impressionante colecção. de
obras primas da píntnra mundial
um nallosísstmo quadro de Zerbe ...

ran, '1\ Sagrada Casa de Nazaré •.
Este trabalho, do magnHico pintor
espanhol que "i"eu em meados do
século VVII representa a Virgem.
e o ./'lenino e foi adquirido median ...

te Inndos do legado de Leonard C.
Hanna, Jr.

Brigadeiro José António
d'Almeida Costa Franco
.fl Conselho de ./'linistros acaba de
.lJ prornoner \l Brigadeiro o Coro ...

nel ..1\"iador José 1\nt6nio d'1\lmei ..
da Costa Franco .. Laccibrigense
ilustre, o n01lO Brigadeiro tem
ama brilhante folha de seretços.
Depois de íreqcenter os prepara ..

t6rios míllteres na Faculdade de
Ciências de Lisboa, alistou ..se, em
1930, na Escola l'1ilitar,' onde con ...

cluiu o curso de oficial de Infanta ...

ria em 1933, Em 1935, concluín,
na Escola ./'lilitar de 1\erOnáutica,
em Sintra, o curso de 1\eronáutica
./'lil-itar. Darante o primeiro se ..

mestre de 1939 frequentou, na Es ..
cola ./'lilitar Blindflag ...Fuherer c­
ern Perleberg, na 1\lémanha, o

carso de 1100 sem "isibilidade . ./'lais
tarde, freqaentou, nos Estados Uni ..
dos da 1\mérica do Norte, am cur..

so de instração e aperfeiçoamento
na tecnica e emprego' de a"iões

resados, com que a 1\er@náutica'
10i dotada em 1947.

Desempnnhou, além disso, "ár·ias
oatras missões, entre as quais, a
de 2.° comandante da Base' 1\érea
n.o 2 e de 1.0 comandante da Base
1\érea n.o 4, nos 1\çores, e é actual ..
mente director do ser"iço de re..

crutamento e instração da Força
1\érea. Possai, além "de muitos
lou"ores, a comenda. de 1\"is, o

oficialatq da Ordem de ./'lehdania,
do protectorado de ./'larrocos e as

medalhas de ./'lérito ./'lilitar e de

Comportamento Exmplar ..
«ECOS DO 1\LG1\RVE» apresen ...

ta ao no"o oficial .. general, nosso
"clho amigo, os mais cordiais e

sinceros cumprimentos pela distin ..

ção qae lhe fbi conferida pelo go ...

1lerno da Nação.

VENDE-SE
Casa com alto.s, baixo.s e

do.is pequeno.s quintais, na

Rua da Amendoeira.
Nesta Redacção. se info.rma.
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SonLos de espina/res - Rara 8 O leite desnatado - Muitas pes-
convivas: Um quilo de espinafres soas relegam a um plano muito
e quatro batatas de tamanho tné- inferior o leite desnatado quando
dia. Cozer os espinafres em água esse leite perde apenas as gordu­
a ferver, com um pouco de sal. ras e vitaminas A e D, conseroan­
Enxugá-los ê passá-los finamente. do todos os outros princípios nu­

juntar às batatas igualmente. já tritivos. Muitos, depois de desna-.
cozidas e passadas, 40 gramas'· tar o leitec jogam-no fora QU dão-
de manteiga, sal e pimenta. Tra-. -no aos animais. '

balhar bem esta misturai junta E' claro que o sabor desse leite

depois, dois ovos batidos como não é igual ao dointegral, mas o

para lima omeleta. Quando a seu valor' nutritivo nãose anula
mistura estiver perfeita, deixar a pOnto de o jogarmos fora, .

cair em azeite a ferver colheradas A composiçâo do leite desnata­
sucessivas da dita mistura. .. Vol- do é a seguinte: hidratos de' car­
tar os sonhos para que eles fiquem . bano 5,20 o Io, proteínas .3,60 "ls,
bem dourados. Servir bem quentes. gorduras, 0,10%, s u a dosagem
Arroz à Oriental-Numa caça-

de cálcio e fesforo é optima; Vi­

rola, faça derreter manteiga. Dei-
mos que contém mais alta percen-.

te duas chávenas (de chá) de arroz tagetn de proteínas e, hidratos de

seco, não lavado, mexa bem com
carbono do. que o leite integral.

uma colher de modo que, durante
. O leite desnatado pode ser usado

um. minuto, fique bem embebido no preparo de bolos, pães e .ate

de manteiga. Deite sobre o arroz
mesmo de doces, pois a. gordura

4 das mesmas chauenas de água
não lhes faz tanta- falta' nesses

a ferver e com sal. Deixe cozer
casos. '

..
.

15 minutos. Destape e se já não Aproveitá-lo, pois, é uma medi-

tiver água, o arroz está cozido; da económica, que só vantagens
pode dar.·

.' .....

Biseoitos de larania - Propor­
ções : 50 grs. de farinha, 50 grs.
de. fécula de batata, 100 és. de
açúcar em pó, 3 ovos, uma casca

de laranja.
Raspe a casca da laranja e me­

ta-a numa saladeira. com o açú­
car e as gemas dos abas. Mistu­
re tudo para obter um creme bran­
co. junte seguidamente, pouco. a
pouco, as farinhas já misturadas;
depois, as claras batidas em neve

muito {irme.
.

Deite tudo. numa forma untada
de manteiga e polvilhada de fari­
nha. Deixe cozer 3/4 de hora
com fogo lento.

PAA-A

VENDE-SE
Motor Bamfo.rd - Diesel,

Tipo. Z.8, 16 HP., 700 R. P.
M., estado. novo,
Dirigir a Àntónio. Artur

- Aljezur.

Rua Lima Leitão, 5-1.° - Telef.· 208

L..AGOS

Compra, Venda e Hipoteca de
Propriedades - Colocação, de CaM
pitals - Segu.ros em todos os

Ramos -:- Informações.

V.E N D E
Propriedade com 100 hectares,.

terras de semear, montado de so­

pro, horta éom regadio, abundância
de água, a 200 metros da Estrada
Nacional, Algarve-Lisboa, entre La­
gos e Aljezur, óptimas condições,
culturas, Matas. .

Propriedade 140 hectares, bom
terreno plano perto da Estrada Na­
cional, casas, quinteiro, óptimas
condições culturas, árvores e mata'
entre Aljezur e Rogil.

Vários prédios urbanos em Lagos,
preços entre 30 a 250 contos.

NãD CDmpre nem venda lem (Dnlultar a

Agência Âu to-Predial

Rssinai � propagai «ecos õo RlgarvE,'

<, Vestidos no..os eom·"otõe. "e-
1L0•• - Em 1294, uma ordem real
limitou o número dos vestuários
da' seguinte forma: para os du­
ques, condes e barões, quatro por
ano; para os caoaleiros.i tréstpa­
ra os prelados e donzelas, dois.
As mulheres, então, inoentaram
engenhosos processos para dissi­
mular essa tirania. substttuindo,
umas vezes, cis mangas, outras, o

peitinho, outras, a gola, acaban­
do, segundo uma [rase de um au­

tor da época, por vestir «oestidos.
novos com botões velhos» ....

A"ozinLa

•Gato pin,.,.do � - Em França,
os antigos tinham um costume
original para adquirirem a certe­
za da morte de um dos seus: cha-

·

maoatn para este efeito um espe-:
cialista que, mediante uma certa

· quantia, os tirava ràpidamente da:'
incerteza. O processo era, se não.'

radical, pelo menos.muito simples..
O operador, agarrando com mão'

firme um dos pés do morto,
mordia com b.Çlstante força O'

dedo grosso. E desta delicada
o¡íeraçao qve vem o nome de

·

«Craque morts» (<<croque»-trinca)
dado em França aos nossos Ga"
tos pingados.

Nós não in..entamos nada -' O'
Bikini não é uma invenção do nos­

soséculo, feita para escandalizar
os espíritos amantes da verdade
coberta por um véu.

.',

Os Sicilianos, praticando os.

desportos, 400,anos A. C., usa­

vam o Bikini·para os seus jogos
e competiçOes.

O mais ,-:osso - Quat é o' mais
grosso destes dois animais: o ele­

fcinte ou a balela? E' a baleia e í

muito I Com efeito, ao passo que
o' grande elefante da África mede

aproximada.mente 5 m. de altura,
e o ·seu peso também se aproxima.
das 5 toneladas, as mais peque­
nas baleias dos _mares árticos,'
têem normalmente 20 m. de com­

primento, pesando à roda de 80
toneladas e as mais grossas che­

gam atingir 30 m. e o peso de 150 .

toneladas.
A baleia quando nasce é já mais

grossa do que o elefante adulto i
ela mede 6 m. e P€iSa 6 toneladas.

,

PACHECO, L..DA
L ISBOA-R. de Ca:mpo)ide, 76

LAGOS - R. Luís de Ca:mões, 4

Sempre os melhores pre�os

nE número. para número., em
«ECOS DO ALGARVE»

no.vo.s valo.res se revelam.
No. número. 8, Mário Lima,

O. So.usa, Manuel Geraldo. e

C. C., relatam algo que pren­
de e po.de co.ntribuir para
despertar mais valo.res que
ainda existem.

Que surjam eles, e Lago.s,
de fro.nte erguida, mo.strará
que ainda tem filho.s que se'
assemelham a Gil Eanes; S.
Go.nçalo. de. Lago.s e tantos
o.utros que, em tempos distan­
tes, deixaram o.S seus nomes
gr.avado.s a letras de ouro. na

história de Po.rtugal. '

Parar é morrer: caminhe-se
pois, ainda que devagar, co.m
rumo seguro, e o. No.rte da

v�lha Lacóbriga surgirá lím-
pido como o.utrora. I IVisado pel·a delegaçio

IUguém qUE procurll sir por bEm de Censura .
Uma casa mo.bilada, com

;.. ..1 tr�s quarto.s, casa de jantar,

r�'-.--------
.....--------...------. co.zinha co.m fo.gão. a gás, ca-

sa de banho e quintal. Serve
também para escritório po.r
se situar na baixa. Tem ga-
ragem e quarto. próprio. para
o. mo.torista. Nesta Redac­
ção. se info.rma.

Mensagem de Natal de Sua S. A. R. o príneipe L.er­

Majestade a Rainha Isabel II
deiro visitará Praga

'

S. 1\. R. o príncipe ./'loulay Has ...

san aceitou am concite do Governo
Checoslocaco para "isitar Praqe,
a 1liagem realizar-se ...á na pré ...

xima Prtmaoera.
.

Inicia-se em Londres uma acti ...
liidade febril. He Oxford Street
(uma das ruas.mais concorridas de
Londres) existem \1ários grandes
armazéns, um dós quais - o «Sel .. AMÉRICA
fridges», um dos maiores do mun ...

do - já tem a fachada coberta de
andaimes para preparar as deco ..

rações prõprias da época. E a

época do Natal para os grandes
estabelecimentos, começa cedo. No
dia 1 de NOl1embro Q Father Chris­
tmas toma o sen lugar bem desta ...

cado na secção de brinquedos do
«Sellrtdqes» E não é qualquer
pessoa que pode desempenhar ca ..

balmente a Iiqnre barbada do per ...

sonagem .. Como é precisa uma

paciência de santo, escolhe ...se em

geral um dos empregados dos ele- ._••_._._••_••_._.--_..

"adores, profissão esta que so ín ..

díníduos dotados de uma paciência
lnalterãnel podem exercer. ./'les ..
mo assim, não é raro que o «Sel ..
fridges' tenha que apelar para os

actores desempregados ... por se

ter esgotado a paciência dos pa­
cientes «boys. dos elevadores. -

• o. arti,os de esta¡:ão pass..da serão ..endidos eomo salM

dos, eODi ,randes de.eontos' qae podem ir até 60 %.

Sempre Novidades
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Mendicidade

e Assistência
Conclu.õo Ja 1.· p/ÍAin.

vir a juntar-se, os proventos
que o Estado faculta, e assim,
obter-se uma duplificação das
receitas tão louvàvelmente re­
colhidas, quem sabe com .que
sacrifícios, por aqueles que
as angariam?
Bem sabemos que existe

sempre um grande desejo em

cada instituição de fazer mais
emelhor. Porquê? Esperan­
ça de galardão? Não; uni­
camente porque as almas no­
bres que voluntàriarnente se

sacrificam, só pretendem sua­

visar o sofrimento dos que
necessitam, desejando aumen­
tar constantemente os beneñ­
cios àqueles a quem assistem
e a possibilidade de amplia­
rem a sua prestimosa tarefa.
«ECOS DO ALGARVE» que

não deixa de seguir o seu

princípio construtivo, espera
que este alvitre seja atendido
pelos corações de élite, cer­
tos que, uma vez ele ponde­
rado dignamente, surja o be­
nefício que tal união procura,
.pois não existe' razão huma­
namente plausível para que,
sem estudo, ele seja posto de

. parte, e também desde que,
cada uma' das instituições
existentes não veja alienar-se,
de modo algum, a liberdade
absoluta da sua tão relevan­
te acção.

João G. de Bp,rrol Joe,

Os «UOS DO ALfiARVf» vendem-se:
. LAGOS - Pa.pelaria Segurado
PORT lMÃO-Casa Inglesa
FARO - Casa Farracho, Rua
de Santo António

LISBOA - Tabacaria Mónaco,
Rossio e «Incrementum-, Rua
de' Santa Horta, 58-5.°, onde
se recebem assinaturas e pu-
blicidade. .

ALUGA-SE
Casa muito bem mobilada

na Porta da Vila"...- Rossio
da Trindade. com todas as

comodidades. dependências e

quintal. Esta Redacção in­
forma.
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Boliqueime - Algarve

Conclu.ão J. %.. páAina

os quais, curvados pela fadi­
ga os empurravam ou puxa­
vam segundá as suas conve­

niências.
E agora, a noite bíblica

tomava posse da estra deser­
ta. . . Todos os ruídos ti­
nham terminado ...
As vidas, tinham-se enca-.

capado no fundo dos refúgios
julgados por elas inexpu­
gdveis .:
No entanto, o ouvido exer­

citado dum corredor de flo­
restas. teria sido ràpiâamente
prevenido por um. impercep­
tivel rangido de cascalho,
traindo com a infaõilidade
das coisas na Natureza, da
aproximação duma criatura
humana, já entorpecida por
uma longa marcha; e os
olhos habituados àpenumbra
teriam com rapidez descober­
to uma forma feminina es­

forçando-se para se confun­
dir com a vegetação,
Irmã de Sarah, a Egípcia,

pela cor da sua pele e o gé­
nero da sua vestimenta. a in­
feliz avançava transportando
uma trouxa de roupa à cabe­
ça coberta com uma larga
banda franjada, que as mu­

lheres da sua tribo enrolam,
geralmente, em volta da cin-
tura.

'

Desde quanto tempo mar­

chava ela assim, sem cuida­
dos pelas suas pernas entor­
pecidas de cansaço!... Disso
não tinha já, a mais pequena
noção. .. O seu coração, re­
pleto de amargos sentimen-

.

tos, era pesado como uma

pedra e batia-lhe duramente
contra o peito.
Na sua pobre cabeça, dois

pensamentos tergiversavam
sem cessar desde dias e noi­
tes. Opressentimento damor­
te do seu marido, desapare­
cido. na grande cidade dos

brancos, tornada subita­
mente a presa dum infernal
vento de loucura, que privava
de todo. o contrôle os cérebros
mais equitibraâos, para se­

mear na sua passagem as

mais tristes misérias. Por
isso, ela sentia o selvagem
desejo de refugiar-se na al­
deia da sua infância ... de re­
ver semblantes amigos .. e, as­
sim, de ali deitar o pequeni­
no ser que trazia no seu seio.
A sua atdeia :., Ela via

sem esforço as suas palhotas
pontiagudas. . . Os dias vi­
vidos sem pressas. .. Os tu­
multuosos prepurativos das
grandes caças :., As suas

orelhas ouviam os risos e as

alegresgabarolices dos caça­
dores novos e velhos, descre­
vendo fantásticas proezas ...
Ela sentia o fresco perfume
do milho pelado pelas mulhe­
res ... e enternecia-se pela
visão. dos pequeninos, brin­
cando na luz dourada do Sol.
Eis que, sem se aperceber,

a sua memória substitui es­
sas crianças por outras sen­

sivelmente mais idosas mas

de igual maneira felizes de
foliar em volta dos edifícios
brancos, cercados de cantei­
ros floridos, duma escola de
religiosos missionários.
Uma rapariguita vestida

com um gracioso vestido cla­
ro, semelhante aos das suas

companheiras, desperta a sua
imaginação. .. O seu pensa-

mento prende-sé a Ela, reco- Agachando-se no canto
nhe-se sem hesitação, entre mais escuro da estreita casa,
as outras ., . que as suas mãos de rapad-
Ei-la sobre os bancos da ga tantas vezes arrumaram,

luminosa capela, já crescida, a sua cabeça dolorosamente
e com Q; véu ligeiro das co- apoiada a um armário' fica
mungantes.... sossegadamen- embalada pelos ecos atenua­
te inclinada sobre um traba- dos dos cânticos, e os seus

lho de costura ... ; aplicada olhos não tardaram a fechar­
nos ensinamentos dados pela -se sob a carícia do sono.

voz harmoniosa da mulher Natal... Natal... Ali per­
branca, de bom semblante, to a pequena igreja, pela sua
enquadrado por uma touca

. simplicidade e pela doutrina
de pano. . . daquele. que lhe deu vida,
.. ;E' ela... ainda Ela, brilha de brancura na clari­

sorridente rapariga acompa- dade da manhã. . . Em vol­
nhando o belo rapaz da sua ta dos seus muros, a. Nature­
idade. Que rostos felizes os za insensível aos dramas
seus. Depois, radiante espo- dos humanos, ostenta argu­
sa apoiada ao braço do seu lhosamente a sua beldade,
marido, entre as aclamações realçada pela magnificência
alegres dos seus parentes e do rei dos astros.
amigos, A alegria de' viver sai de
Deust :., Como o cam i- todos os lados. As flotes

nbo é longo:», Como a noi- abrem lentamente as suas co­
te é espessa díante dos seus rolas... As folhas brilham
olhos ardendo de febre. com mais vivacidade, as bor­
... Coino os seus braços se boletas vão e vêm, gozando
entorpeceram em volta do cor- o prazer de ensaiar as suas

pinño tépido de sua filhinha asas,», As .crianças da es­

adormecida .... E como o cola e os pássaros, ainda
seu corpo e pesado à sua al- aninhados nos ramos das ar-
ma magoada. vares, chilreiam alegremente.
'Marcha sem tacto, titu- q sino repicá as notas li­

beando como embriagada ... getras da suaprece ..• fun­
Se não fosse a estrela que to ao tabernáculo, fronte cur­
avança diante dela, ser-lhe-ia vada, o missionãrio recolhe­

impossível prosseguir o seu -se antes da chegada dos fiéis.
caminho ... ' Mas ... onde se Foi então que um grito de
encontra ela, Senhor? .. pa- recém-nascido, saído do pre­
ra que as estrelas iluminem, sépia aconchegado perto' do
assim a terra?.. E esta attar, rasga de repente a tra­
música? ... E estes cantos?... ma daquela quietude. Um

IEstaria ela sobre o caminho segundo grito mais sentido
do

_
'Paraiso prometido pelo tira ao padre as suas últimas

seu catecismo deixado bem dúvidas, e já de pé, contem­

longe pela sua d e spó tica pla com admiração duas mão­
dor? ..

' zinhas rosadas, agitando-se
«Glória in exelsis Deo ... » [reneticamente entre os «San- Jogàm as pretas e as brancas

« ••• e Paz sobre a terra aos tons» de cores vivas, evoca- ganham
homens de boà vontade», doras de terras longínquas.
A voz grave e vibrante de fé, Comovido até ao fundo da

levando atrás dela um coro sua alma, o missionário, com A G E N D- A'ingénuo e confiante lança-se mãos trémulas, toma o pe- ,

pela porta entreaberta duma queno ser, penhor dum admi­

humilde. igreja perdida, nesta ravel acto de fé e de con­

longinqua.floresta da Africa, fiança para com os homens,
d curio stmbolo de civilizacão Continua a caça ao ·coelho,

para socorro os corações 'J t' I b di b
.

fl'f era também uma criança re-
e �e e per ,IZ e el? aSSIm à

a. uos. cem-nascida _ Tu serás mi- gal.mhola e a narceJa. Gene-
«Natal» ... - «Natal». .. A

nha filha e o teu nome será raliza-se a caça ,da negaça ao

Missão. . .. As Irmãs bran- Paz _ disse o missionário,. pombo: .

Tambem se caçam
cas. .. A ititeliz mulher re- e de arrib -

I' acertando nos seus tortes as speCIes earn açao.
pete estas palavras que o seu r I'

espírito associa imediata- braços a pequenita preta.
mente a outras relacionando­
-se com a sua. carência de
alimentação e de repouso,
Algnns passos, apenas, a se­

para de amigos que lhe da­
rão tudo do que ela tem tan­
ta necessidade.
Passa já o limiar do san­

tuário, quando a imagem do
rosto angustioso do seu ma­

rido se levanta entre ela e o

altar brilhantemente ilumi­
nado. Envergonhada da sua

fraqueza, entra na sombra,
pronta a fugir da egoísta se­

gurança ásperamente recla­
mada pelo seu ser extenua­

do, mas que ela acaba de
compreender, tornaria-se rà­

pidamente mais amarga do

que a sua actual miséria.
No entanto, levada pelo seu

instinto de conservação e

guiada pelas suas recorda­
ções, a pobre criatura con­

torna com passo incerto a

capela, procurando a porta
de acesso à sacristia que,
asilo seguro, pensa ela, lhe

permitirá recuperar as suas

forças, depois de algumas
horas de repouso.

FIM DE ANO NO ALGARVE

INOLVIDÁVEL RÉVEILLON 1960-1961
CASINO DA PRAIA DA ROCHA - Telefone 660
CASINO DE ARMAÇÃO DE PERA - Telefone 40
BOlTE DA PRAIA DA ROCHA - Telefone 660

FORTALEZA DE SANTA CATARINA, PRAIA DA ROCHA - Telefone 543

ATRACÇÕES:
ZURITA DE OLIVEIRA (áénero Brasileiro)
REYS VARGAS • . (bailarina EspanLola)
BALETT. (áénero EspanLol) Bra.ilia CLoo",

Cda PEr.manEntE, OrquEstras. e conjuntos Em müsica (lE (lança. In­
fOl'mações E mlll'CllçÕES (lE mesas peles tEldonEs . acima in(lica(los.

A Empresa J. C. FRANCÊS deseja a V. Ex." um Bom Fim de Ano

M. Dela_arde de Barros

P·roblema inédito ,n.o 14

'por Apaixonado - Algarve

. Na Meia-Praia. junto à
linha do C. F. uma proprie­
dade rústica com terras de
semear•.arvoredo e água pró­
pria. Pedir informações a

José Duarte Amores ou à

Redacção deste jornal.

Jogam as brancas e ganham

Jogo n,? 3

Disputado na Barbearia Senilha
(Boliqaeime) entre: l\màdeU 1'\.
Coelho (Brancas) e Henrtqne de
Soasa Hanes (Pretas). '

20�4�1960

1O�14. 23�19; 14-023, 28�19; 5><10,
32-28; 1><5, 28><23; 9-13, 21><18; 13--17,
18><14; 11><18, 22�13; 7><11, [3><9; 10><13,
26><22; 5�10" 22><18; 13><22, 27,:, 18,
12><15, 19><12; 8><15, 23><20; 17 ...21, 18><
><13; 10-<17,25><18; 6 ...10,31><28; 17-><21;
28><23; 3><6, 30><27; 10><14, 18><13; 4-07,
20><16; 15 ...20, 24><15; 11><20, 29><25;
21><26, 23><21; 26><30 = D. .

,

Posição do jogo aos 241ances das
brancas.

-

Do Caçador

Contribuições e Impostos
Devem ser solicitadas as li­

cenças do imposto de selo de
tabacos, isqueiros e anúncios.
Quem tiver empregados ao

seu serviço sujeitos, ao im­
posto deve fazer, na' Secção
de Finanças do concelho as
respectivas declarações. E'
também neste mês de Dezem­
bro que se tiram as licenças
de caça e de porte de arma.


